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ILIETRI!'ÚTO SEMMR PREGOERO OA COTISO PERTAflEI{TE DIE
rrenEçOee Dô rtMno DE rcclrr - sERctpE.

tIF.: !m6lo EllÍrôilrco 1ll. o9{17l20:rrl

aârÍÍElnaülEA Cryq,.,E rerçÃo E vEíCt.n{rS uDâ"
pessoa juríd'rca d€ dkeito pr"ivado, inscrita no CNPJ,/MF sob o no 3e7ã).1AOlOm1-OO,

com sede na Arenirla Gcnül Tavzres, nô 7ê bdrÍo Geüil.o Varge, y€ín, Íespdtosa e
te.'íÍnÊ&ard&ítg â.;jÍtÉêaça ,üe, Vôrissr Éxtiêrrcias, apÍêíârt r conüaÍrâzôGs ao

: RdLitu-'*dmiiBtrM ãFÍesEnüado por rltÊitFçH LTDÀ, o qne faz.pclas razõ* de
: &!oB direilo aduzidas a,,reguir .,r ,

Em face dár. dccisão gue declarou a Reconida como vsncedora do

_Íactrnlo, aduzíndo o segllinte
w

Pry, veriÍica-sc gue orque a MmiaistraSo pruande adquidr é
um wícub Í)ovo, O lí.nL radaptado para ambulânciâ ae simptes
í-Êír,c@, §€ndo totekoentÊ desnêre§sáÍio definir se tal veículo será
prck-up ou furgoneta, scri.úó inrprc*irdfuel apênãJ ê tao soÁte
que tÇF a6ptado noe m-olíes exi{ridos no edital pârâ S,t s. adtpre
períeitamcnte a uma anüJlncia de írnph§ rEilÉo.
Áindà, d.tÉrmloârr quaí*dâdê da cílindros do velcLrlo também é
totalíltí.nfê iíÍeletrônç parrl? prêfftê aquiskito, poiq coÍflo se sâbe,
iihlâlíílànti os"vgrcutos psÉluem ÍrieÍIos cilindros, p*gm 

" 
potgnc;,

{ ptol e muíto maior. O'prêsentê edhal, inclusive cxige cítindÍaOa

TI1na.d" 
,t.300 cc, o"n6o,:(uê o rrcÍculo .f.rt"ao p,i"ri ,"Lrta"

cilindrade.

{;)
D€ssâ Ío,íma Es exigêncíu do edital dc que o yêkulo a seí íomeddo
trãté{ê de úm vêlculo ÍporFuígonÊta (om rl cilindÍos é inelevame
pârâ â pr€sênt€ aqukiç:to e, assim sendo , é totahnent€ ilêgal eÍÊ§tÍí(Éo incompattt/€l com

rr' corffÉm^iúEÁ c{rfuttr E LocÀç{o DÊ vEicu:-os r_ine.
,{í.-Ery-. O.tnrÊot t!l! 729 , Eirro Gáné !!r,ss . 6Ep,lÊí-E?+1,Iàr,a,j G9) t11ütllÍ:ô Á,a,ix. _-s.c P, t2li|, raooor{o- in sc far .r07r.29+

os pÍiÍkÍplos in€íeÍÍtcs às coft,etaç66
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e*xuuas pelo Foder Príblko, conÍonne píêcêitua 
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& Licilrçõê, vêianto6: ,:i.
(-) i'

Comozcima já exposto á@alinente irrekvafite parã â Âdministarçãô
gua o wlculo slja do tit.p Furgoneta oU Pick-up e possuô 4 ou 3
ciHídÍoÉ, sêÍdo qrrâ o qtç a Administrado Municipal eíEúivanÉntê
busca adquirir é uma rUçUto adaptado para ambuláncia de sirnples
reínoç5o-

De uÍna simples análise dô trecho acima, depreerde-re qu€ a

Réconente pretende quê a muÍiicipalidade zupere as exigências do ediel, sob a
:'il

ifrsüficativa 
& que não há qualquer relevância na quantidade de ciÍindroe do veírtlo,

.tan ír6mo sê o auto.móvet é uma pick-up ou furgonaa.

De pNl}nto,. cumpre salientar que as raz6es reçUrsais êstão

.desacoÍÍFanhadas de qtulsJer dotumcnto gue comprove as alegaqões trazittss.

PortsÍrto. â RecoÍrente pretende que a municipalidade consagre. vencedora uma

proposüi ÉíÚêssadaíneÍrtê divergente do editall e do termo de refcrência_ unicamente

com lartro nas zuas abga@er

Com efeito, o edital de licitação é considerado 'lei' e víncula os lidtantes

e a Adminisfação Públka. Já o termo de referêriiia ê o documento que deverá conter

elementos capazês de propiciar avaliação do-custo pela administraçâo diante de

orçainento dêtathado, definiçáo dos métodos, estratégia de suprimento, valor

estimadq em planilhas de acordo com o preço de mercado, crgnograma físico-

ftnanceiro, sê ÍoÍ o caso, critério de aceitação do objeto, deveres do contratado e

do contratante, procedimentos de fiscalização e gerenciamento do contnrto, prazo

dc execução e sançõetr de frorma clara, concisã e objetiva.

Quanto à vinculação ao instrurnento convôcatório, cediço que eSte

é uni dos priacípios flortêôdores da licitação, destinada a garentir a iguatdade dos

partkipsÍrtes. CohÍorrne lraticinâ Odete Medaúr:

O Edltal c a cartâ-coríyiti iio os lnstrumGntos conrróa.tóÍios da
. : .'. . : '

ca ÍERRIüfa cotiÉrclo € Lôr:AçÀ.â oE vãlcuLo§ LT0À
À! EirÊ.6.lÉ lr!fre r&tro-Ean ae.íbt {s-.-cPrlc4i.if{r.t].,,r'Í)rjrr9{7oo-nr_-.uq-§.
crPr &r ira rãrd,ú.r,-!)1r., 'Naa a\Í 7/nr).-.9+
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licitação e contêm as irgras a serem seguidas no p**S0 t 5 ] 1

licltttórlo e muitas quê ÍxrÍteaÍto o íúuro contÍrte. O iÍLrtrumçnto
ronvocatóÍlo é â lei d. li€ütção que anuncia, daÍ a ex[êacia dr sua
ob§.rvância durante todo o pr{,cêsso (Direito âdminisüativo
modémo. 5áo Paulo: RT, 2001. p. 217).

E, segundo ensina Jêssé Íor.rcs Pércira Júniror:

.

O princÍpio dã vinculaçb ao instruÍnênto convocatóÍio faz do
'i edital ou do conüte a lei intema de cadá liiitaçSo, lmpondo-se a
ob5êÍvânçia dê sua§ Íegr6 à Admlni§tração Pública ê so§ licitànte§,
rstês e{n Íace dcla e em face uns dos oúros, nade podcndo scr

. süigido, aceito ou permitiilo além.. ou 4uém .d. rurs cláusulas ê
condiçôas (Cômentários'à Lêi das LkhaçÕes ê ContÍat!çõcs dâ

. .... Âdministração Pública. 7-.;4d" rev- atual. e ampl.. Rio. de JaneiÍo:.
Renovar, 2ff17_ p- 63).

Portlirto. êstabeleridas as regras da licitâçáo, tomam-se êlas

: inôtter.áleis a partir de publicaçáo do instrumento convocatório e duÍante todo o

,:,' rcú prôcdirírênto, llÂpondo-§ê, pelo princíplo da vinculação, gue rubmêto tânto a

. , -Âdmlnistração lkitaÊe quanto. os inteÍêssâda:É na licitação, a rigorosa obedl§ncia

Ím@e-se à Àdministreçãq a observância ao princípio do

julgâm€nto objetivo; atendo-se aos critéiios fixados previarnenle no ato de

convocâção,.e de acordo com os íatores êxcluíivamente nêle reÍeridos. evitando-se,

assim, ,o subjetiüsmo na apreciação das oroplst4s e pÍ.eterisão de concorrente.

No eàso dos.ãutos, a'Recôrente prêtênde que a monicípalidade

sÀlperê..as êr{gêocias dô edital, sob a justificativa de que não há qualquer relevância na

quantidade de cilindr.os do vekulq nem íncsrno se o automóvêl é uma pick-up ou

fu{Soq.cta, sem. conüldq, trãt rqu.e4rrí pÍDrõ,deqrrto qrr. íoi.ehgado.

Assim, não poderíâ a Municipalidade desconsiderar' tal êxigência e

sÊEraÍ.a pÍoponênte .com-o vencedora. sob pena de ferir o princípio da içoncrnia e

trustra o caráteí compêtitivo da licitação, conro já decidido pelo Tribu.nal de Cont

do Estado de Minas Gerais:

v

6OíÍERiÀXEÁ COMÉIRCm E LO§ÀçÂO ;E iráiCUr-O5 LTüÂ, ,: .

ri- àTa. 6§rE I4-i€E lf 72, . ââ 16 írárlt !'ar!E CE? 14U+raA Íôlde' irut 3 r 7Érrrc{ -À,r>+/ - 6h
Gr*.t ü.t3!l l2o/'xr ..ta t.l§' tsr 2 ir:.;?4 H
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DÉNúNCIÀ PRE6Âo 'rREsENoAL, REGlsrRo D€ prsÇos'

soRNEoMENro pmcúoo, lNsIAtAÇÂo, conrtcum(Áo e

MANUTENçÃo oos is&rsrnloonçs ELETRÔNlcos DE PoNTo'

IRRÊGULÀRIDADE§. UCEI'Ká DE USO PERMANENTE DO SOFTWaRE

APRÊSEHIADA PÉIá LrcTÍÍhÍÍE. SEIO.NA PIACA DE CIRCUITO MIFARÉ

rNDrcÂHm A r+ouoLoeÀçÃo, coNfoRME REGUIÂMErtrÂçÃo DA

AIIATÉL INDíCIOS DE INBGQUIBITIDADE DA PROPO§TÀ AMO§ÍRÂ

sorjclrÂDA paae counnovaçÁo DA CONFORim D€ DO LElroR

DE PROXMIDADE DO.PRODTTÍO E í{ÃO DO NOSftEAK 
"NOÚ(6fA-.rr$acEdri EIrr OECOTIRTilDfDI Gffi O 6Ír|-

x,tÍlFtcÂTtvA DA EscottlA PELA coNcEssÃo Dt uso Df soFÍwARE -

oe cesrlo DE PoNÍô.ÁGLUÍ|I.lÀçÍo Dos sEnMços uelrADos'

TÉRÀro DE REEERÊficil:: DEVIDAMENTE EliASoRADo. FALTÂ DE

ErsnilçÃo ENTRE OS SÊRvços EM RELAçÁo AO Pf,ÀUO oE

ouuçÃo Do CoNTRATO. tXSUrrcÉncn DO TERIúO DE

nçrrúrycrt . NÃQ ,,.,,,. coMPRovAçÁo. IMPRocEDÊHclÀ

RECoMEHDAçÃo. l. ooclÃltltfl(Ão ArnfiltrâDA,clÁ
utrArTE rrrcsooc* cotlProvA o aÍcilDlHEt{Ío D s
EOGÊmA§ §flttuors ilo aro oortrocrrÚdo, t'Ão
r+AvtsDo rFHüÍÂ &ÍrmrrcFlo Do rutcr*l§Ío c,ETlr'o'
2. A DÉÉtâssrFlcrclo DG l,rclrÂilTE :m l^zÃo os ls
eIPEGIHCTçõE OO. Pnm{ml ofErrADO

Dnrn6slffEs DA OSàuO m oarsÍ(, coi§lAiÍÍE DO aÍr
coçalffiffónp xão @nrrcunr uouçto Do mracíHo DA

uxoruçÂo AO ll§ÍRumExTo Gl\rocl,tó$o. 3' A

coxrmrÁÉo DE LtcENç PARA o uso PÊRMANENTE E NÃo

TSUPOúRô DIMOHSITÀ QUE NÃO HOWE FALTA DE OISNNçÁO

€NIRE OS SERVIçOS DE TRAIO sucEsswo E 06 DE PRESÍAçÃO

INsÍANTÂNEÀ 4, O FÂTO DE A PROPOSTA VENCÉOORA SÉR

ONOUE.NTA POR CE}TTó INFERIOR AO VATOR ESNMADO PARÂ A

LICITAçÁO NÃO P€RMÍrE PRESUMIR A íJA INOGCIUIBITIDADE. 5. A

AeutsçÃo DE LtcENçA PERMâNENTE DE uso DE soFÍwAnE DE

GESTÃO DE PONTO-,]::.FOI DEVIDAMENTE JI'STIFICADA PETA

ADMINETRAçÃO, NÃO. TÊiEO SIDO ENCONTRÂtrA QUATQUER

sotuÇÂo uvnr orpgnlveL coM A FINAUDADE PRÉÍENDIDA

euANDo DA RFAUZAçÁo m PRtrÉDlMENTo uclrATÓRIo. 6, A

N€cEsslDADE rÉcntcl t oPERÁcloNAL DE QUE os slsÍEMAs E

sÉRvtços sEJAM ENÍREGUEs E REAI-lzADos PoR ÚNlco

FORNECÉDOR DEVIDAMENTE JUSÍFICÂDO NO EDITAL NÃO

coNftGURÂ nrsrnrçÃoÀ plnnclPAÇÃo No CERTAME. 7. O TErm
Dr r$ErÊ cra Fot nÍiomrurrxrE EtalorlAm eom a

corrERaÀ Eâ corÉÉRcrg É LocA§Ão ;ú vÊiliul'ôs Lrt'À ..',
Âv, Erio, li&tl !$'ríÉ6 lf rrá - eã4 G.ruriq \trg.r - !:EP "''51' :6' r\r€a:it'|1ít4"t 

"!'Ét 
!r

cl,lPr l?7lt,20,Íl0il tr ';:{5a r5l ;:'(t4 'z+4
M



a..

â

00 t} 532

E|BC ÇlO DÂ§ coiDlÉÊs pÀn^ o oFnrclrÊirÍlo DAS
mcro§:rAs, DE ACO§O coit A REAr r.tcE§DAOã DA
lofrrlNErnaÇlo. DAilAo oÊNsÀ D: FOnrA tr{qrlvocÀ
§oBsE Àls *rctraúlAs:: auÊ sEtÃo mpo6.rl5 rmrro r
ooilTn^TArm eurxrolo ro§lÍwt @ilrnaT DO. frcE-Mc -
DEN:.965766, Rêlaton COi{S. GTLBERIO DtNtz, Dâtü de tu§amcnto:
zín$n0fl, Data dc publi@o: tgÍCf,n}17)

v
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lsss Flost6, n .iurÍ que o pr€séhte recurso seja ímprovÍdo, para o fim
de rnanter a r. docisão que decrarou a hab ít4ãq permitindo que a Reconida seja

dedanda vencedora do ceramg uma \r€z que apresentou a pfoposta mais vantajoce.

Nestas têrmos, espera deferimento

Âracaju/Sf, 30 de

m

'ceiireânÀrel c<r*ÉRbto s LocAçÃo DÊ VEiuulos LÍDA.

ffiÁv. 
_Êú" 
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